CINEPORT

Festival de Cinema de Países de Língua Portuguesa

Ações de Interação com a Educação
A Fundação Cultural Ormeo Junqueira Botelho e a direção do CINEPORT entenderam que era importante alinhavar a programação do festival com a participação da população através de ações de interação com alunos, crianças e adolescentes das escolas públicas e particulares de Cataguases com o objetivo de valorizar a língua portuguesa, mostrar as diversas manifestações de cultura popular de nossa gente aos países envolvidos no CINEPORT.

Buscamos identificar e intercambiar as diferenças e semelhanças entre essas culturas, recolhendo material de estudo, levantando temas de discussão e debate sobre a diversidade desses povos distantes geograficamente mas unidos pelo passado histórico e pela língua.
Projeto Base:

A primeira ação de interação partiu de uma montagem teatral, “O Sol das Utilidades”, com a Cia. Gesamtkunstwerk de teatro, que foi apresentada em todas as escolas como veículo de informação sobre os oito países que fazem parte da CPLP - Comunidade de Países de Língua Portuguesa, narrando temas sobre as descobertas, a colonização, as conquistas portuguesas e a propagação da língua entre os povos conquistados. 

Além da peça teatral, uma cartilha contendo informações sobre o CINEPORT, foi distribuída aos professores com informações básicas sobre o CINEPORT, seus objetivos e importância para o universo cinematográfico brasileiro; o que é a CPLP; quais os países envolvidos no projeto, além de dicas para o professor trabalhar na sala de aula temas como cinema brasileiro, a história e geografia dos países e continentes e as raízes de nossa língua;

A partir dessas apresentações, as escolas foram inseridas no Festival CINEPORT com as ações propriamente ditas, em cinco  projetos que envolveram cerca de 13.0000 alunos.
Projeto: “No Bico da Andorinha”

Esse projeto envolveu alunos da 2ª e 3ª  séries do ensino  fundamental das escolas que escreveram cartas e desenhos  para outras crianças de Portugal e África, contando como eles vivem aqui, contando um pouco como é o lugar onde mora, a nossa cidade e o nosso país. Descreveram também o que eles achavam que seria o CINEPORT e a expectativa de assistirem aos filmes e desenhos dos outros países. Muito alunos mostraram uma grande preocupação com a  união entre os povos, as diferenças sociais e participação dos oito países na luta pela a paz mundial, os direitos da criança e proteção ao meio ambiente.
Produção e execução:  

· Histórias foram contadas pelo PROLER de Cataguases às primeiras séries da educação infantil e o ensino fundamental sobre as descobertas Portuguesas, as cantigas e brincadeiras que herdamos dos nossos antepassados portugueses e africanos.

· oficinas de origami confeccionando andorinhas e a produção de papel de cartas criados pelas crianças foram ministradas também pelo Proler, através da Secretaria de Educação, com o objetivo de estimular os alunos a se corresponderem com as outras crianças. Foram realizadas visitas monitoradas ao Correio de nossa cidade onde os alunos das séries envolvidas no projeto aprenderam como postar uma carta, como surgiram os selos e a importância da comunicação via correio na história da humanidade;

· cada escola selecionou (10) dez cartas que foram entregues à produção do CINEPORT com o intuito de trocar correspondência com outras crianças dos países africanos e de Portugal;

· a Fundação Cultural Ormeo Junqueira Botelho e selecionará 01(uma) carta de cada escola a ser premiada com o Kit CINEPORT, que será entregue nos dias das projeções do Cinema para Miúdos.

Projeto: “Brincadeiras e Cantigas da Minha Rua e de Além-Mar”

Foi produzido um vídeo com crianças de 7 a 11 anos mostrando como são as brincadeiras aqui no Brasil. Esse projeto resultou, além do vídeo, num resgate junto aos familiares, de brincadeiras desconhecidas e algumas já há muito esquecidas que fizeram parte da infância dos pais e avós dos alunos como a cabra-cega, carniça, pique-lata, jogo das cinco Marias, garrafão, e etc. Esse projeto trouxe os idosos para dentro dos pátios das escolas, contando histórias e ensinando brincadeiras antigas aos seus netos e aos outros alunos da escola.  Aconteceu não só o resgate dessas brincadeiras, mas a valorização da família, da importância de respeitar e conhecer o passado e possibilitar a troca entre o entusiasmo infantil e a sabedoria da terceira idade  Um leque de brincadeiras novas chegaram à essas crianças aumentando o arsenal de brincadeiras e valorizando assim o lúdico e o direito que toda criança tem de brincar.
Produção e execução:  

· Após contato com as escolas resgatamos com os alunos as brincadeiras mais conhecidas por eles que também foram estimulados a pesquisarem com os parentes mais velhos as suas brincadeiras de infância; 

· os alunos apresentavam as brincadeiras e cada escola escolheu uma para ser explicada em vídeo enquanto toda escola brincava no pátio;

· o vídeo, depois de editado, poderá ser passado em sessões para os alunos das escolas de Cataguases numa interação entre essas escolas através das brincadeiras resgatadas.
Projeto: “Costurando a Distância e Abraçando o Mundo”

Talvez esse seja o projeto que causou o maior interesse e encantamento nas as escolas. Mais de 5.000 bonecos étnicos de panos foram confeccionados por alunos da rede pública e particular (crianças de 9 a 12 anos). Esses bonecos serão costurados um a um e utilizados como uma grande cortina para o Cine Teatro Edgard e numa grande instalação no Centro Cultural Humberto Mauro, criando um elo entre o evento e todos os convidados num grande abraço simbolizando o desejo de boas-vindas e de união entre as nações. Cada boneca depois de ser confeccionada, levará uma etiqueta de papel contando quem a fez, a idade da criança e um pequeno texto desejando sorte, prosperidade e alegria a quem, no final do CINEPORT, levá-la consigo.

Produção e execução:  

· As crianças foram estimuladas a confeccionar os bonecos étnicos através de contação de histórias envolvendo fantoches e bonecos;

· foram distribuídos a malha para confecção do corpo do boneco e retalhos para escolas trabalharem na produção;

· as escolas fizeram uma exposição das bonecas de pano e possibilitaram  aos alunos contarem várias histórias com as bonecas em  pequenos grupos

· um vídeo foi produzido mostrando a confecção dos bonecos e com depoimentos de algumas crianças;
Projeto: “Língua de Trapo: A minha fala  e a nossa Língua”

Uma série de encontros e debates aconteceram como pré-produção de um vídeo com adolescentes mandando o seu recado para outros “de além–mar”, falando sobre a sua maneira de ver o mundo e o poder de atuação das novas tecnologias e suas aplicações para unir as pessoas. Temas como doenças sexualmente transmissíveis, estilos de vida( tribos urbanas) e de comportamento foram pesquisados e mostrados de uma forma livre e bem jovem.

Produção e execução:

· Os professores, psicólogos, sociólogos e pedagogos formaram grupos de debates e discussão nas escolas num papo informal com os alunos das últimas séries do ensino fundamental onde os temas foram escolhidos pelos próprios alunos, levantados e debatidos por eles o que gerou a oportunidade de expressão das inquietações e expectativas que afligem aos jovens de uma forma geral, sejam eles  brasileiros, portugueses ou africanos.
Projeto: “Lendas da Nossa Língua” 

Essa iniciativa parte de uma ação incentivada pela Fundação Cultural Ormeo Junqueira Botelho em torno da realização de um espetáculo centrado na poesia brasileira como parte da programação do 1º Festival Internacional de Cinema de Países de Língua Portuguesa, o Cineport.

Com o objetivo de valorizar ainda mais a língua portuguesa e a cultura em nossa cidade, foi criada após seleção de 300 alunos da rede pública e particular de ensino de Cataguases, a Cia. de Teatro “Os TrecoTerecoTecos coordenada pelo ator  e arte-educador Marco Aurélio Andrade Gonçalves da Cia. De teatro mineira Gesamtkunstwerk que há 15 anos teve sua formação e  sede em Cataguases.

O nome escolhido pra a Cia. surgiu da necessidade de criar numa só idéia gráfica, todo arsenal de produtividade, originalidade e criação, partindo do que é desperdiçado ou desprezível, transformado num produto cênico de qualidade e superação.

“Treco” é qualquer objeto pequeno e sem importância, tralhas e idéias que nos rodeiam e que aparentemente não têm utilidade, mas que através de um olhar apurado, pode servir de matéria-prima para o surgimento da arte.

“Tereco” vem de “tareco”: homem de pouco siso, bobo.
“Trecoterecotecos” são sonoras brincadeiras, possíveis trava-línguas e estados d’alma que podem significar a alegria ingênua e jocosa que todo ator tem que possuir. Ter eco na alma humana e representá-la com nuances possíveis através do teatro e da performance buscando uma interação entre ator e o público; a arte  e a experiência humana.

Esse primeiro trabalho  surge com um grande desafio: transformar em linguagem corporal a poesia das publicações da Revista Verde editada nos anos 20 em Cataguases. 

Com o objetivo de reviver a língua dos modernistas e conquistar um público contemporâneo entre árvores e trilhas, folhas e sementes, numa ambiência literalmente “Verde”, os alunos vêm se aprimorando em workshops de pesquisas cênicas e espaciais, interpretação corporal e o uso da palavra como instrumento de averberação da emoção e do encantamento da poesia.

Esse projeto possibilitou aos alunos, um passeio no passado com uma nova roupagem; um olhar atual sobre o marco da história literária de nossa cidade que influenciou a poesia no Brasil  e no exterior.

